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Texto para reflexão: Você é Importante!

Uma professora de Nova York decidiu homenagear seus alunos do último ano colegial, dizendo a cada um deles a sua importância.

Usando um processo desenvolvido por Hélice Bridges, de Del Mar, Califórnia, ela chamou todos os alunos em frente à classe, um de cada vez. Primeiro, disse a eles como eram importantes para ela e para a classe. Então presenteou cada um deles com um laço azul com uma frase impressa em letras douradas:"Eu sou importante."

Depois, a professora resolveu desenvolver um trabalho com a classe para ver que tipo de impacto o reconhecimento teria sobre a comunidade. Deu a cada aluno mais três laços e os instruiu para que saíssem e disseminassem a cerimônia de reconhecimento. Em seguida eles deveriam acompanhar os resultados, ver quem homenagear quem, e relatar à classe dentro de cerca de uma semana.

Um dos alunos foi até um executivo júnior de uma empresa próxima e o condecorou por ajudá-lo no planejamento de sua carreira. Então, deu-lhe dois outros laços e disse:

- Estamos fazendo um trabalho para a escola sobre reconhecimento, e gostaríamos que você procurasse alguém para homenagear, que o presenteasse com um laço azul, e que lhe desse outro laço para ela homenagear uma terceira pessoa, disseminando esta cerimônia de reconhecimento. Em seguida, por favor, procure-me novamente e conte-me o que aconteceu.

Mais tarde naquele dia, o executivo júnior procurou seu chefe, que, por falar nisso, era tido até então como um cara rabugento. Pediu ao chefe que se sentasse e disse-lhe que o admirava profundamente por ser um gênio criativo. O chefe pareceu muito surpreso. O rapaz, perguntou-lhe se aceitaria o laço azul como presente e se permitia que ele o colocasse. Seu chefe surpreso disse:

- Bem certamente.

O executivo júnior pegou o laço de fita azul e colocou-o no paletó do chefe bem em cima do coração. Ao dar ao chefe o último laço disse:

- O senhor me faz um favor? Receberia este outro laço e o passaria adiante homenageando outra pessoa? O garoto que me deu o laço está fazendo um trabalho para a escola e queremos que esta cerimônia de reconhecimento prossiga, para descobrir como ela influencia as pessoas.

Naquela noite, ao chegar em casa, o chefe procurou seu filho de quatorze anos e pediu que se sentasse. Ele disse:

- Hoje me aconteceu uma coisa incrível. Estava em meu escritório e um dos executivos juniores entrou, disse que me admirava e me deu este laço azul por me considerar um gênio criativo.

Então, ele prendeu este laço que diz: "Eu sou importante" no meu paletó, bem sobre meu coração. Deu-me um outro laço e pediu-me que homenageasse uma outra pessoa. Esta noite, voltando para casa, comecei a pensar a quem homenagearia com este laço e pensei em você.

Quero homenagear você. Meus dias são muitos tumultuados e, quando chego em casa, não lhe dou muita atenção. Algumas vezes grito com você por não tirar boas notas na escola e por seu quarto estar uma bagunça, mas de qualquer forma, esta noite eu gostaria apenas de me sentar aqui e, bem dizer-lhe que você é importante para mim. Além de sua mãe, você é a pessoa mais importante em minha vida.

Você é um grande garoto e eu amo você.

O sobressaltado garoto começou a soluçar, e não conseguia parar de chorar. Todo o seu corpo tremia. Ele olhou para o pai e disse através de lágrimas:

- Papai, eu planejava cometer o suicídio amanhã, porque achava que você não me amava. Agora não preciso mais.

Trecho extraído do livro Canja de Galinha para a Alma,
escrito e compilado por Jack Canfield & Mark Victor Hansen.

Texto para reflexão: Para Atingir Seus Sonhos

A bra os olhos para ver as coisas como realmente são... 

B asta acreditar em você mesmo e em Deus... 

C onsidere as coisas por vários ângulos... 

D esistir é palavra que deve ser riscada do vocabulário... 

E ntenda a si mesmo para entender melhor seus semelhantes... 

F amília e amigos são tesouros escondidos. Procure encontrá-los e desfrutar de suas riquezas... 

G anha quem faz e doa mais do que aquele que planejou... 

H oje aproveite a vida. O ontem já passou e o amanhã pode nunca chegar... 

I gnore aqueles que tentam lhe desencorajar... 

J á chegou a hora de agir. Faça agora. Aja!!! 

L eia, estude e aprenda sobre tudo o que é importante na sua vida... 

M ais do que tudo, queira seus sonhos... 

N unca minta, trapaceie ou roube enquanto persegue uma boa e justa meta... 

O btenha mais paz e harmonia evitando pessoas, lugares, coisas e hábitos negativos... 

P rática leva à perfeição ... 

Q uem desiste nunca vence, e os vencedores nunca desistem... 

R essalte, defina seus objetivos e vá a direção a eles... 

S onho é a matéria prima de qualquer realização. Apegue-se a ele... 

T ome e assuma o controle de seu próprio destino... 

U ma boa atitude positiva deve ser preservada sempre... 

V isualize o que você quer... 

X o "x" da questão é: Você é uma criação única de DEUS, nada nem ninguém pode substituir você... 

Z ele por sua auto-estima. Ame-se mais...

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: A importância de ser você mesmo 

Certo dia, um Samurai, que era um guerreiro muito orgulhoso, veio ver um Mestre Zen. Embora fosse muito famoso, ao olhar o Mestre, sua beleza e o encanto daquele momento, o Samurai sentiu-se repentinamente inferior.
Ele então disse ao Mestre:
- "Por que estou me sentindo inferior? Apenas um momento atrás, tudo estava bem. Quando aqui entrei, subitamente me senti inferior e jamais me sentira assim antes. Encarei a morte muitas vezes, mas nunca experimentei medo algum. Por que estou me sentindo assustado agora?"
O Mestre falou:
- "Espere. Quando todos tiverem partido, responderei."
Durante todo o dia, pessoas chegavam para ver o Mestre, e o Samurai estava ficando mais e mais cansado de esperar. Ao anoitecer, quando o quarto estava vazio, o Samurai perguntou novamente:
- "Agora o senhor pode me responder por que me sinto inferior?"
O Mestre o levou para fora. Era uma noite de lua cheia e a lua estava justamente surgindo no horizonte. Ele disse:
- "Olhe para estas duas árvores: a árvore alta e a árvore pequena ao seu lado. Ambas estiveram juntas ao lado de minha janela durante anos e nunca houve problema algum. A árvore menor jamais disse à maior: 'Por que me sinto inferior diante de você?' Esta árvore é pequena e aquela é grande - este é o fato, e nunca ouvi sussurro algum sobre isso."
O Samurai então argumentou:
- "Isto se dá porque elas não podem se comparar."
E o Mestre replicou:
- "Então não precisa me perguntar. Você sabe a resposta. Quando você não compara, toda a inferioridade e superioridade desaparecem. Você é o que é e simplesmente existe. Um pequeno arbusto ou uma grande e alta árvore, não importa, você é você mesmo. Uma folhinha da relva é tão necessária quanto a maior das estrelas. O canto de um pássaro é tão necessário quanto qualquer Buda, pois o mundo será menos rico se este canto desaparecer.
"Simplesmente olhe à sua volta. Tudo é necessário e tudo se encaixa. É uma unidade orgânica: ninguém é mais alto ou mais baixo, ninguém é superior ou inferior. Cada um é incomparavelmente único. Você é necessário e basta. Na Natureza, tamanho não é diferença. Tudo é expressão igual de vida!" 

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Folhas

Existem pessoas em nossas vidas que nos deixam felizes pelo simples fato de terem cruzado o nosso caminho. Algumas percorrem ao nosso lado, vendo muitas luas passarem, mas outras vemos apenas entre um passo e outro. A todas elas chamamos de amigo.

Há muitos tipos de amigos. Talvez cada folha de uma árvore caracterize
um deles.

O primeiro que nasce do broto é o amigo pai e o amigo mãe. Mostram o que é ter vida. Depois vem o amigo irmão, com quem dividimos o nosso espaço para que ele floresça como nós. Passamos a conhecer toda a família de folhas, a qual respeitamos e desejamos o bem.

Mas o destino nos apresenta outros amigos, os quais não sabíamos que iam cruzar o nosso caminho. Muitos desses denominados amigos do peito, do coração. São sinceros, são verdadeiros. Sabem quando não estamos bem, sabem o que nos faz feliz...

Às vezes, um desses amigos do peito estala o nosso coração e então é chamado de amigo namorado. Este dá brilho aos nossos olhos, música aos nossos lábios, pulos aos nossos pés.

Mas também há aqueles amigos por um tempo, talvez umas férias ou mesmo um dia ou uma hora. Estes costumam colocar muitos sorrisos na nossa face, durante o tempo que estamos por perto.

Falando em perto, não podemos esquecer dos amigos distantes. Aqueles que ficam nas pontas dos galhos, mas que quando o vento sopra, sempre aparecem novamente entre uma folha e outra.

O tempo passa, o verão se vai, o outono se aproxima, e perdemos algumas de nossas folhas. Algumas nascem num outro verão e outras permanecem por muitas estações.

Mas o que nos deixa mais feliz é que as que caíram continuam por perto, continuam alimentando a nossa raiz com alegria. Lembranças de momentos maravilhosos enquanto cruzavam o nosso caminho.

Desejo a todos vocês, folhas da minha árvore, Paz, Amor, Saúde, Sucesso, Prosperidade... Hoje e Sempre... Simplesmente porque: Cada pessoa que passa em nossa vida é única. Sempre deixa um pouco de si e leva um pouco de nós.

Há os que levaram muito, mas não há os que não deixaram nada. Esta é a maior responsabilidade de nossa vida ... E é a prova evidente de que duas almas não se encontram por acaso.

Autor Desconhecido

Texto para reflexão: FAZENDO MELHOR

( a boa vontade é algo contagioso )

Recentemente fui à cidade e peguei um táxi com um amigo meu. Quando chegamos, meu amigo disse para o motorista: “ Muito obrigado; você guia muito bem ”.

O motorista do táxi ficou estupefato por um segundo. Então, disse. “ Está querendo me gozar, meu chapa?”

“ Não, meu caro, de jeito nenhum. Admiro a forma como você consegue ficar calmo no meio desse trânsito todo ”.

“ Falou ”, disse o motorista, e foi embora.

“ Mas, que conversa era essa? ” indaguei, meio perplexo.

Estou tentando trazer o amor de volta”; disse ele. “ É a única coisa que pode salvar essa cidade ”.

“ E como é que um homem só, pode salvar essa cidade? ”

“ Não é um homem só. Acho que fiz esse motorista de taxi ganhar o dia. Suponho que ele vá pegar mais uns 20 clientes. Vai ser simpático com eles porque alguém foi simpático com ele, também. Aí, esses clientes vão ser mais amáveis com os seus empregados, com os balconistas das lojas, até mesmo, com seus próprios parentes. Estes, por sua vez, serão mais simpáticos com as outras pessoas.

Eventualmente, essa atmosfera de boa vontade pode se alastrar e atingir, pelo menos, umas mil pessoas. Nada mal. Não acha? ”

“ Mas, você está dependendo desse motorista, para transmitir sua boa vontade aos outros ”.

“ Não estou ”, disse meu amigo. “ Estou ciente de que o sistema não é infalível. Hoje, sou capaz de contatar com 10 pessoas diferentes. Se, em cada 10, conseguir fazer três felizes, então, posso acabar influenciando, indiretamente, o comportamento de três mil pessoas ou mais ”.

“ Parece boa idéia ”, admiti, “ Mas não estou certo de que dá resultado ”.

“ Se não der, não se perde nada. O fato de dizer àquele homem que estava fazendo um bom trabalho não me roubou tempo nenhum. Qual o problema, se ele não ligou? Amanhã haverá outro motorista de táxi para eu elogiar.

“ Acha que você está meio pirado ”, disse eu.

“ Isso demonstra o quanto você se tornou cético. Fiz um estudo a esse respeito. Por exemplo: que é que falta, além  de dinheiro, evidentemente, aos empregados dos correios? É que alguém lhes diga que estão fazendo um bom trabalho ”. 

“ Mas, eles não estão fazendo um bom trabalho! ”

“ Eles não estão fazendo um bom trabalho, porque sentem que ninguém se interessa se fazem ou não. Por que é que ninguém lhes faz um elogio? ”

Estávamos passando por um prédio em construção e cruzamos com cinco operários que estavam de folga. Meu amigo parou. “ Vocês têm feito um excelente serviço. Deve seu um trabalho difícil e perigoso ”.

Os cinco homens olharam – no, meio desconfiados.

“ Quando é que esse prédio vai ficar pronto?

“ Em outubro, resmungou um deles ”.

“ Ah! Isso é fantástico. Vocês devem estar bem orgulhosos! ”.

Afastamo – nos. “ Não conheço ninguém como você! ” disse – lhe eu.

“ Quando esses homens pensarem nas minhas palavras, vão se sentir muito melhor, e a cidade vai se beneficiar da felicidade deles ”.

“ Mas, você não pode fazer isso, sozinho! ” protestei. “ Você é só um! ”

“ O mais importante é não nos deixarmos desencorajar. Não é fácil fazer com que os habitantes da cidade voltem a ser amáveis, mas se conseguir convencer outras pessoas a aderirem à minha campanha...” 

“ Você acaba de piscar o olho a uma mulher bem feiosa ”, disse eu.

“ Eu sei ”, replicou. “ Se ela for uma professora, os alunos vão Ter um dia fantástico ”.

SIGA ESSES PASSOS, PARA TER UMA VIDA MELHOR! Autor Desconhecido
Texto para reflexão:

Há alguns anos atrás, nas Olimpíadas Especiais de Seattle, nove dos participantes, todos com deficiência mental ou física, alinharam-se para a largada da corrida dos 100 metros rasos. Ao sinal, todos partiram, não exatamente em disparada, mas com vontade de dar o melhor de si, terminar a corrida e ganhar. Todos, com exceção de um garoto, que tropeçou no asfalto, caiu rolando e começou a chorar. Os outros oito ouviram o choro. Diminuíram o passo e olharam para trás.
Então eles viraram e voltaram. Todos eles. Uma das meninas, com Síndrome de Down, ajoelhou, deu um beijo no garoto e disse: "Pronto, agora vai sarar".
E todos os nove competidores deram os braços e andaram juntos até a linha de chegada.
O estádio inteiro levantou e os aplausos duraram muitos minutos. E as pessoas que estavam ali, naquele dia, continuam repetindo essa história até hoje.
Por que?
Porque, lá no fundo, nós sabemos que o que importa nesta vida é mais do que ganhar sozinho. O que importa nesta vida é ajudar os outros a vencer, mesmo que isso signifique diminuir o passo e mudar de curso.

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: As cores da Amizade 
Houve uma vez que as cores do mundo começaram uma disputa entre si. Cada uma reivindicava para si que era a melhor. A mais importante. A mais útil. A favorita...
A cor Verde disse: 
– "Claro que sou a mais importante. Eu sou sinal de vida e de esperança. Eu fui a escolhida para a grama, árvores e folhas. Sem mim, morreriam todos os animais. Examine o campo e verá que sou maioria". 

A cor Laranja, estando próxima, colocou a boca no trombone:
– "Eu sou a cor da saúde e força. Eu posso estar escassa, mas eu sou preciosa porque eu sirvo as necessidades da vida humana. Eu sou levada nas vitaminas mais importantes. Pense em cenouras, abóboras, laranjas e mamões. Eu não fico vadiando o tempo todo, mas quando eu encho o céu ao amanhecer ou ao pôr-do-sol, minha beleza é tão impressionante que ninguém mais pensa em qualquer uma de vocês".
A cor Azul interrompeu: 
– "Você só pensa na terra, mas deve considerar o céu e o mar. A água é a base de vida e é retirada pelas nuvens do mar profundo. O céu dá espaço e paz e serenidade. Sem minha paz, você não seria nada".
A cor Rosa, já cheia de tudo, falou com grande pompa:
– "Eu sou a cor da realeza e do poder. Reis, chefes, e bispos sempre me escolheram, porque eu sou sinal de autoridade e sabedoria. As pessoas não me questionam! Elas escutam e obedecem".
A cor Azul Marinho, muito mais calma que todas as outras, mas da mesma maneira e com muita determinação, disse:
– "Pensem em mim. Eu sou a cor do silêncio. Vocês nem sempre me notam, mas sem mim todos vocês ficam superficiais. Eu represento o pensamento e a reflexão, crepúsculo e água profunda. Vocês precisam de mim para o equilíbrio e para o contraste, para a oração e para a paz interior".
A cor Vermelha não agüentou por muito tempo e gritou:
– "Eu governo todos vocês! Eu sou sangue – o sangue da vida! Eu sou a cor do perigo e da coragem. Eu estou disposta a lutar por uma causa. Eu trago fogo no sangue. Sem mim, a terra estaria tão vazia quanto a lua. Eu sou a cor da paixão e do amor".
Finalmente, a cor Amarela riu: 
– "Você é sempre tão séria! Eu trago risada, alegria, e calor para o mundo. O sol é amarelo, a lua é amarela, as estrelas são amarelas. Toda vez que se olha para um girassol, o mundo inteiro começa a sorrir. Sem mim, não haveria nada divertido".
E assim, as cores se ostentavam, cada uma se convencendo de sua

superioridade. A disputa estava cada vez mais acirrada, quando, de repente, um flash surpreendente de um trovão iluminou tudo...

A chuva verteu implacavelmente. As cores se encolheram de medo, enquanto procuravam ficar mais perto uma das outras.
No meio do barulho, a chuva começou a falar: 
- "Vocês, cores tolas, lutando entre si, cada uma tentando dominar as outras... vocês não sabem que cada cor traz um propósito especial? Nem igual e nem diferente? Dêem as mãos e venham a mim".
Fazendo como lhes fora dito, as cores se uniram e deram-se as mãos. A chuva continuou:
- "De agora em diante, quando chover, cada uma de vocês se estirará 


pelo céu, em um grande arco colorido para lembrar que se pode viver em paz. Criarão o Arco-Íris... e ele será sempre um sinal de esperança".

E assim, sempre que uma boa chuva lava o mundo, um Arco-Íris aparece no céu, mostrando a amizade e a paz entre as cores que dura até hoje e durará para sempre.


Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Escolha
Preste bem atenção:

O que você escolheria?
1.) Se você conhecesse uma mulher que está grávida e já tem 8 filhos, dois dos quais são surdos, 2 são cegos, um é deficiente mental, e sendo que ainda por cima ela mesma tem sífilis... Recomendaria que fizesse o aborto?

Leia a próxima antes de responder esta!

2.) É tempo de escolher um líder mundial e seu voto é importante. O comportamento dos candidatos são os seguintes:

CANDIDATO A: é associado a políticos corruptos e costuma consultar astrólogos. Teve duas amantes, fuma um cigarro atrás do outro e bebe 10 Martinis por dia.

CANDIDATO B: foi despedido do trabalho duas vezes, dorme até o meio-dia, usava drogas na universidade e bebe meia garrafa de Whisky toda noite.

CANDIDATO C: é um herói condecorado de guerra, é vegetariano, não fuma, bebe às vezes um pouco de cerveja e nunca teve relações extraconjugais.

Qual deles você escolheria?




CANDIDATO A: é Franklin Roosvelt
CANDIDATO B: é Winston Churchill
CANDIDATO C: é Adolph Hitler

E sem esquecer da primeira pergunta:
Quanto à questão do aborto... se você respondeu sim, você ACABA DE MATAR BEETHOVEN.

Nem tudo que brilha é ouro, e nem tudo que é ouro deve brilhar.
Por isso é que não devemos pré-julgar ninguém. Principalmente por uma descrição de duas ou três linhas.

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Lição de Moral

Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer media com o novo chefe, saiu-se com esta:
- Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...

Nem chegou a terminar a frase, Juliano, o chefe, apartou:
- Espere um pouco, Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras?

- Peneiras? Que peneiras, chefe?

- A primeira, Olavo, é a da Verdade. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro?

- Não. Não tenho, não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram. Mas eu acho que...

E, novamente, Olavo é interrompido pelo chefe:
- Então sua historia já vazou a primeira peneira. Vamos então para a segunda peneira que é a da Bondade. O que você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito?

- Claro que não! Deus me livre, chefe - diz Olavo, assustado.

- Então, - continua o chefe - sua história vazou a segunda peneira. Vamos ver a terceira peneira, que é a da Necessidade. Você acha mesmo necessário me contar esse fato ou mesmo passá-lo adiante?

- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar - fala Olavo, surpreendido.

- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? - diz o chefe e continua - Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras: Verdade - Bondade - Necessidade, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, porque:

Pessoas inteligentes falam sobre idéias,
Pessoas comuns falam sobre coisas,
Pessoas medíocres falam sobre pessoas.
Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Os diferentes


Diferente não é quem pretende ser. Este é um imitador maior do que ainda não foi imitado, nunca um ser diferente. Diferente é quem foi dotado de alguns mais e de alguns menos em hora, momento e lugar errado. Para outros.


Que riem de inveja de não serem assim. E de medo de não agüentarem, caso um dia venha ser. O diferente é um ser sempre mais próximo da perfeição.


O diferente nunca é um chato. Mas é sempre confundido com ele por pessoas menos sensíveis e avisadas. Supondo encontrar um chato onde está um diferente, talentos são rechaçados, vitórias são adiadas, esperanças são mortas.


Um diferente medroso, este sim acaba transformando-se num chato. Chato é um diferente que não vingou. Os diferentes são muito inteligentes entendem porque os outros não o entendem. Os diferentes raivosos acabam tendo razões sozinhos, contra o mundo inteiro. Diferente que se presa entende o porquê de quem o agride.


O diferente paga sempre o preço de estar – mesmo sem querer – alterando algo, ameaçando rebanhos, carneiros e pastores. O diferente agüenta no lombo a ira do irremediável igual; a inveja do comum; o ódio do mediano. O verdadeiro diferente sabe que nunca tem razão mas que sempre está certo.


O diferente começa a sofrer cedo, desde o primário, onde todos os demais de mãos dadas, e até mesmo alguns professores por omissão (principalmente os mais grossos), se unem para transformar o que é peculiaridade e potencial, em aleijão e caricatura. O que é percepção aguçada em “- puxa, fulano, como você é complicado”. O que é embrião de um estilo próprio em “você não está vendo como é que todo mundo faz?”


O diferente carrega desde cedo apelidos e marcações nos quais acaba transformando-se. Só os diferentes mais fortes do que o mundo se transformaram (e se transformam) nos seus grandes modificadores.


Diferente é o que vê mais longe do que o consenso. O que sente antes mesmo dos demais começarem a perceber. Diferente é o que se emociona enquanto todos gargalham.


Diferente é o que: engorda mais um pouco, chora onde outros xingam, estuda onde outros burram. Quer onde outros cansam. Espera de onde já não vem. Sonha entre realistas. Concretiza entre sonhadores. Fala de leite em reunião de bêbados. Cria onde o hábito rotiniza. Sofre onde os outros ganham.


Diferente é o que: fica doendo onde a alegria impera. Aceita empregos que ninguém supõe. Perde horas em coisas que só ele sabe que é importante. Engorda onde não deve. Diz sempre na hora de calar. Cala sempre nas horas erradas. Não desiste de lutar pela harmonia. Fala de amor no meio de guerra. Deixa o adversário fazer gol porque gosta mais de jogar do que de ganhar.


Deficiente é o que aprendeu a superar o riso, o deboche, o escárnio e a consciência dolorosa de que a média é má porque é igual.


Os diferentes aí estão: enfermos; paralíticos; machucados; engordados; magros demais; bonitos demais; inteligente em excesso; bons demais para aquele cargo; excepcionais; narigudos; barrigudos; joelhudos; de pé grande; feios; de roupas erradas; cheios de espinha, de mumunha; de malícia ou de babá; os diferentes aí estão, doendo e doendo, mas procurando ser, conseguindo ser, sendo muito mais.


A alma dos diferentes é feita de uma luz além. A estrela dos diferentes têm moradas deslumbrantes que eles guardam para os poucos que forem capazes de os sentir e entender. Nessas moradas estão os maiores tesouros da ternura humana. De que só os diferentes são capazes.


Não mexa com o amor de um diferente. A menos que você seja suficientemente forte para suportá-lo depois.

Artur da Távola, Jornal do Brasil, s/d 

Texto para reflexão: Sinta-se a vontade por não saber


Existiu, certa vez, uma aldeia que contava, entre seus habitantes, com um velho muito sábio. Os aldeões contavam com a sabedoria desse homem para provê-los de respostas e suas perguntas e preocupações.


Um dia, um fazendeiro da aldeia foi ao homem sábio e disse, num tom frenético: “Homem sábio, me ajude. Uma coisa horrível me aconteceu. Meu boi morreu e eu não tenho outro animal para me ajudar a arar o campo! Esta não é a pior coisa que poderia me acontecer?” O homem sábio respondeu: “Talvez sim, talvez não.” O homem correu de volta para a aldeia e contou a seus vizinhos que o homem sábio tinha ficado maluco. Estava claro que esta era a pior coisa que poderia lhe ter sucedido. Por que será que ele lhe disse isso?


No dia seguinte, no entanto, um cavalo jovem e forte foi visto nas proximidades da fazenda do homem. Como ele não tinha nenhum boi para ajudá-lo, ele teve a idéia de aproveitar o cavalo para o lugar do boi – e foi o que ele fez. Que felicidade para o fazendeiro! Nunca arar um campo tinha sido tão fácil. Ele voltou ao homem sábio para se desculpar. “Você estava certo, homem sábio. Perder meu boi não foi a pior coisa que poderia me acontecer. Foi uma bênção disfarçada! Eu nunca poderia ter capturado meu novo cavalo se isso não me tivesse acontecido. Você há de concordar que esta é a melhor coisa que poderia ter me acontecido.” O homem sábio tornou a dizer: “Talvez sim, talvez não.” De novo, não, pensou o fazendeiro. Agora não há dúvidas que o homem sábio estava enlouquecendo.


Mais uma vez, no entanto, o fazendeiro não sabia o que o aguardava. Alguns dias mais tarde, o filho do fazendeiro estava andando a cavalo e caiu. Quebrou a perna e não poderia mais ajudá-lo na colheita. Oh, não, pensou o fazendeiro. Agora, morremos de fome. O fazendeiro foi de novo ao homem sábio. Desta vez ele disse: “Como é que você sabia que capturar o cavalo não foi uma coisa boa? Estava novamente certo. Meu filho se machucou e agora não poderá me ajudar na colheita. Estou certo de que esta foi a pior coisa que poderia ter me acontecido. Dessa vez você será obrigado a concordar.” Mas, da mesma maneira que nas vezes anteriores, o homem sábio olhou calmamente para o fazendeiro num tom compassivo e repetiu, “Talvez sim, talvez não”. Enraivecido pelo fato do homem sábio ser tão ignorante, afinal, o fazendeiro voltou bufando para a aldeia.


No dia seguinte chegaram tropas ao vilarejo, para levar todos os jovens saudáveis para uma guerra que tinha acabado de estourar. O filho do fazendeiro foi o único jovem da aldeia que não teve de ir. Ele viveria, onde os outros, com toda certeza, estavam fadados a morrer.


A moral que esta história nos traz é uma lição poderosa. A verdade é que nós não sabemos o que irá nos acontecer – apenas acreditamos saber. Muitas vezes criamos grandes casos a partir de coisas insignificantes. Montamos roteiros em nossas mentes de todas as coisas terríveis que podem nos acontecer. Na maior parte das vezes, estamos errados. Se não perdemos a tranqüilidade e nos mantivermos abertos para as oportunidades, podemos estar certos que, eventualmente, tudo terminará bem: Lembre-se: talvez sim, talvez não.

Fonte: Não faça confusão num copo d’água.

Tudo na vida são copos d’água.  
Texto para reflexão: Você e o Outro


A todo o momento apregoamos idéias, filosofias de vida em que pensamos acreditar ou em que queremos acreditar: ou, quem sabe ainda, que tentamos fazer alguém acreditar que acreditamos. Mas, até que ponto vivemos nossas teorias? Até que ponto somos quem pensamos que somos?


Quem é você? Não, não... não quero que preencha nenhum formulário. Quero que se coloque diante de um espelho. Será que você é quem gostaria de ser? Ou será que nunca se preocupou com isso? Será que é importante, para você, ser quem gostaria de ser, para gostar da pessoa que é? Talvez, até mesmo, seja indiferente para você, saber se é alguém. ALGUÉM DE VERDADE, IMPORTANTE, para você e para os outros. Se assim for, esqueça. Rasgue esta folha ou use o verso como rascunho. Caso contrario, pense um pouco mais e tente descobrir se você vem sendo coerente consigo mesmo.


Às vezes, perdemos longas horas condenando as atitudes das pessoas, mas dificilmente dispensamos alguns minutos para analisar de forma crítica as nossas próprias atitudes. Exigimos respeito, confiança, tolerância, calma, educação... mas será que damos tudo isso, para estarmos em condição de cobrar?


Ou você é do tipo “faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço”?


Você desempenha papéis diversos na sociedade em que vive: você é amigo, primo, filho, pai, aluno, trabalhador, marido, mulher etc. A cada momento nos encontramos em um lado do cenário, mas, qualquer parte em que estejamos, é importante que não deixemos de ser gente: que não deixemos de perceber que somos quem somos a partir da existência do outro, que também é gente.


Ou você é do tipo que acha que o mundo gira em torno de você?


Você é capaz de ser feliz sozinho? Ou é daqueles que gostam de estender aos outros tudo o que conquistam? Você acredita naquela frase que diz “a felicidade está ao alcance de todos”? Será que não gostaria de unir as suas alegrias às minhas e fazer delas a nossa felicidade e quem sabe a de muitos outros?


Talvez se você pensar um pouco mais, saberá ser mais feliz, gostar um pouco mais de você, gostar um pouco mais do outro. Fazer com que o outro seja uma extensão de você e que todos nós sejamos o mundo. E se cada um de nós se mostrar, assim, mais bonito diante do espelho, o mundo certamente será mais bonito. 

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Gente Grande

O que faz a gente ser grande é:

Não perder o futuro de vista e chegar a um porto

Fincar a bandeira da conquista e nesse mesmo instante,

Começar a buscar outros portos

E criar desafios, calcular riscos, avançar sempre...

E a vida é assim como as ondas

Tem um jeito diferente de se repetir

De prometer descobertas

Abrigar todos os tipos de sonhos

O que faz a gente ser grande é:

Ser como o mar

Incansável na sua procura pela onda perfeita

Até descobrir que a perfeição está na própria busca...

(Autor desconhecido)

Texto para reflexão: Gansos, qualidade e trabalho em equipe

Quando você vê gansos voando em formação “V”, pode ficar curioso quanto às razões pelas quais eles escolhem voar dessa forma. A seguir algumas descobertas feitas pelos cientistas:

1° Fato

À medida que cada ave bate suas asas, ela cria uma sustentação para a ave seguinte. Voando em formação “V”, o grupo inteiro consegue voar pelo menos 71% a mais do que se cada ave voasse isoladamente.

Verdade:

Pessoas que compartilham uma direção comum e um senso de equipe, chega ao seu destino mais depressa e facilmente, porque elas se apóiam na confiança uma das outras.

2º Fato

Sempre que um ganso sai fora da formação ele repentinamente sente a resistência e o arrasto de tentar voar só, e rapidamente retorna a formação, para tirar vantagem do poder de sustentação  da ave imediatamente à frente.

Verdade:

Existem força, poder e segurança em grupo, quando se viaja na mesma direção com pessoas que compartilham 

3º Fato

Quando o ganso líder se cansa, ele vai para a traseira do “V”, enquanto um outro ganso assume a ponta.

Verdade:

É vantajoso o revezamento, quando se necessita fazer um trabalho árduo.

4º Fato

Os gansos de trás grasnam para encorajar os da frente a manterem o ritmo e a velocidade.

Verdade:

Todos nós necessitamos ser reforçado com apoio ativo e encorajamento.

5º Fato

Quando um ganso adoece ou se fere e deixa o grupo, dois outros gansos saem da formação e o seguem para ajudá-lo e protegê-lo. Eles o acompanham até a solução do problema e, então, reiniciam a jornada os três ou juntando-se a outra formação, até encontrarem o seu grupo original.

Verdade:

Precisamos ser solidários nas dificuldades. Vamos procurar nos lembrar mais freqüentemente de dar um grasnado de encorajamento e nos apoiarmos uns aos outros com a força de uma verdadeira equipe.

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: A conversa das palavras

Um dia as palavras

Resolveram conversar...

Fizeram uma grande reunião

Onde cada palavra foi

Contar a sua significação

E o começo foi uma confusão.

Muitas palavras queriam

Ser as primeiras a falar.

Eram justamente aquelas

Mais fáceis de se explicar.

A palavra BOLA era uma delas

E foi logo dizendo:

· Às vezes sou grande, às vezes sou pequena

Me chutam com os pés, me jogam com as mãos.

Sou sempre redonda, sempre sou diversão.

E aí veio a palavra PEIXE:

· Vivo dentro da água

E por isso tenho que nadar.

Nunca ninguém me ensinou,

Nunca tive de treinar.

A palavra LIVRO veio logo depois

E foi também falando:

· Conto muitas histórias

Para quem quiser me ler.

Conto histórias que aconteceram

E outras que podem acontecer

Tem cofres que guardam jóias

Tem cofres que guardam dinheiro

Eu sou um cofre inventado

Para o pensamento ficar guardado

A palavra AMIZADE
Desse jeito se explicou:

- Não deixo ninguém ficar sozinho.

Esta é minha função.

Sou como cimento que junta os tijolos,

Sou como a manteiga juntando o pão.

Quando me perguntaram:

- AMIZADE, você acaba?

Respondo que não,

Se eu for bem cuidada.

..............................................................................................................................................................

Houve também discussões.

Foi o caso da palavra AMANHECER
Que queria a todo custo

Mudar para DESANOITECER.

..............................................................................................................................................................

No fim da reunião

Sobraram duas palavras

Que não tinham se explicado.

Uma delas era a CURIOSIDADE.

A outra era a SAUDADE.

Perguntaram para a CURIOSIDADE:

- Você não vai se apresentar?

Não é mais necessário.

Na pergunta que me fizeram

Vocês acabam de me explicar.

A palavra SAUDADE foi embora

Deixando vazio o seu lugar.

Foi o melhor jeito que ela teve

De tentar se apresentar.

Jandira Mansur

Texto para reflexão: Amor de professor

Se eu pudesse explicar perfeitamente todas as coisas para os meus alunos, mas não amasse cada um deles, seria melhor falar a uma sala vazia.

Se eu pudesse explicar perfeitamente todas as respostas para os problemas educacionais e não tivesse amor, meus esforços seriam inúteis.

Se eu pudesse comprar todos os tipos de recursos educacionais e ou me sacrificasse para fazê-lo, mas, mas não tivesse amor pelos alunos, seria um completo desperdício.

O amor mostra-se paciente quando se faz necessário repetir o mesmo conceito muitas vezes a um estudante que está tendo dificuldades.

O amor mostra-se afável quando se trata de um pai irado, que acusa e censura outros professores e a mim.

O amor não se mostra invejoso e chantagioso quando seus alunos vão bem na minha matéria e realmente têm prazer em freqüentar minhas aulas.

Amar é estar disposto a negociar meu horário e plano a fim de adaptá-los às necessidades dos meus alunos a outros na sala dos professores.

Amar é continuar tentando, mesmo quando parece que um aluno nunca irá compreender o processo de multiplicação e divisão ou a diferença entre um adversário e um adjetivo.

Métodos de ensino, quadros murais e livros de texto, mais cedo ou mais tarde, serão descartados, mas o amor é eterno.

Estão existem coisas, tenho importantes que devemos considerar.

E estas três coisas, tenho aprendido com o magistério:

Tolerância,

Paciência

Amor

Mas a maioria delas é o Amor.
            Joyce Ann Munn-Watts

É PRECISO SABER VIVER

        (ROBERTO CARLOS, TITÃS)

          Pra quem acha que a vida 

           Toda feita de ilusão

           Pode até ficar maluco

           Ou morrer na solidão

           É preciso ter cuidado 

           Pra mais tarde não sofrer

           É preciso saber viver

           Toda pedra no caminho 

                  Você pode retirar

                   Se o bem e o mal existem

                   Você pode escolher

                   É preciso saber viver

                Saber, viver,

                   Saber viver...

Texto para reflexão: O Ballet da Ortografia
        Sei mais ou menos o sentido de cada palavra em relação a cada homem, sei também a palavra exata que faz cada homem ficar sentido –embora muito deles não tenham nenhum sentido. Ainda, confesso que na hora de escrever fico indeciso diante de certas palavras.

        Por exemplo, não sei por que exemplo se escreve com x e não com / zê, se a gente pronuncia exemplo. Outras vezes fico sem saber se se escreve asa ou aza e me explicam que asa é com s, azar é com z.


Pego alguns livros de noções elementares e fico cada vez mais elementar. Certas regras a gente tem de decorar, não só as regras como também as exceções, e a maioria das regras tem mais exceções do que regras – salvo exceções. Bolas, se tiver de decorar tanta coisa, não consigo escrever, preocupado que fico com as regras. Sinto-me assim uma garota – propaganda que fica mais preocupada com o texto decorou do que propriamente com a mensagem que está transmitindo: não se sente nenhuma espontaneidade no que diz, justamente porque nem mesmo ela sabe o que está dizendo.


Depois me explicam que não existe mais K no alfabeto: abro os jornais e não vejo outra coisa senão JK pra cá JK pra lá. Às vezes penso que o K foi substituído pelo Q, mas logo verifico que até o Q renunciou. Às vezes escrevo contacto, a revisão corrige para contato. Mas quando escrevo jato, a revisão corrige para jacto – ninguém percebe que um jato sem C fica mais leve e tem mais possibilidade de chegar. O C eles devem guardar para a propaganda, quando dizem DC – 3, DC6, DC – qualquer número, porque também acho complicado esse negócio do avião se chamar DC – 8 e ser quadrimotor.


Às vezes quero dizer sai e mandam botar um acento no i porque se tirar o acento, quem sai não sou eu é o outro – e é aí que está  a diferença.


Falam-se em ditongo, em hiatos, em dissílabos e proparoxítonas – palavras que me trazem amargas recordações de uma infância cheia de zeros. 


Quando vou a uma festa, nunca sei se devo dançar com Ç ou com S. Só depois dos primeiros passos é que percebo que quem “dansa” com S não sabe dançar. E quem não sabe dançar fica cansado, com S, pois só analfabeto se “cança” com Ç. Buzina é com Z, mas quem pode garantir que se eu “businar” com S ninguém vai ouvir? Caçar é com ç mas também tem cassar com SS – mas isso se explica – caçar-se um bicho, cassa-se um documento. Só não se pode cassar o documento de um sujeito que esteja sem documento.


Que a língua portuguesa tem seus truques, ah! Isso tem: o próprio truque, com quê, é uma adaptação do truc francês, provando que o truque brasileiro tem um certo Q. mas isso não impede que o ballet brasileiro seja dançado em francês, pois a palavra ballet impressiona mais, tanto que a usei no título. Mas vamos deixar isso pra lá, que é dançando que a gente se entende e não escrevendo.

(Adaptação do texto de Leon Eliachar)   

Texto para reflexão: Recado de fantasma


Tudo começou quando nos mudamos para aquela casa. Era um antigo sobrado, com uma grande varanda envidraçada e um jardim. Eu me sentia tão feliz em morar num lugar espaçoso como aquele, que nem dei atenção aos comentários dos vizinhos, com quem fui fazendo amizade. Eles diziam que a casa era mal-assombrada. Alguns afirmavam ouvir alguém cantando por lá às sextas-feiras.


- Deve ser coisa de fantasma! – falavam.


- se existe, nunca vi! – E então contava a eles que as casas antigas, como aquela, com revestimento e assoalho de madeira, estalam por causa das mudanças de temperatura. Isso é um fenômeno natural, conforme meu pai havia me explicado. Mas meus amigos não se convenciam facilmente. Apostavam que mais dia menos dia eu levaria o maior susto.


Certa noite, três anos atrás, aconteceu algo impressionante. Meus pais haviam saído e eu fiquei em casa com minha irmã, Beth. Depois do jantar, fui para o quarto montar um quebra-cabeça de 500 peças, desses bem difíceis.


Faltava um quarto senti um ar gelado bem perto de mim. As peças espalhadas pelo chão começaram a tremer. Vi, arrepiado, cinco delas flutuarem e depois se encaixarem bem no lugar certo. Fiquei tão assustado que nem consegui me mexer. Só quando tive a impressão de ouvir passos se afastando é que pude gritar e sair correndo escada abaixo. Minha irmã tentou me acalmar, dizendo que tudo não passava de imaginação, mas eu insisti e implorei que ela viesse até o quarto comigo. Uma segunda surpresa me esperava: o quebra-cabeça estava montado, formando a imagem de uma casa com um jardim bem florido. No entanto, meu jogo formava o cenário de uma guerra espacial, eu tinha certeza!


No dia seguinte, fui até a biblioteca pesquisar o tema. Eu e Beth encontramos dúzias de livros que tratavam de fatos extraordinários e aparições. E a explicação para eventos desse tipo foi o seguinte: ....

..............................................................................................................................................................


Hoje minha casa tem o jardim mais bonito da rua. Centenas de lindas margaridas brancas florescem a maior parte do ano (para total espanto da vizinhança). O fantasma? Nunca mais vi. De certo passeia feliz pelo jardim, nas noites de lia cheia.

Conto de Flávia Muniz

Revista Nova Escola: Junho / Julho 2002    

Texto para reflexão: O escritório


Era uma vez um grampeador de papéis chamado “Creck-Creck” que estava discutindo com o furador de papéis chamado “Truf-Truf”.


“Creck-Creck” dizia que ele era o mais importante, pois prendia todos os papéis do escritório com seu grampo e não os deixava se perderem.


“Truf-Truf” dizia que ele era o mais importante, pois furava os papéis para serem presos nas pastas e arquivos, sendo este o método mais seguro.


A “Pasta” interveio na conversa, dizendo:


- Eu é que sou a mais importante, pois as coisas importantes ficam guardadas em meu interior e o “Chefe” sempre me pega para consultas.


Então, o “Armário” disse:


- Que nada, eu é que sou o mais importante, pois guardo todos vocês e protejo a todos.


Lá da porta o “Lápis” falou:


- Vocês que pensam que são os mais importantes, não é? Pois sabiam que sem o lápis não se escrevia nada e nada e não haveria nada pra grampear, furar, colocar em pasta ou arquivo.


- Desculpe, sr. “Lápis”, mas o mais importante sou eu! – disse a “Folha de Papel”.


- Sem mim, não haveria onde escrever, e não haveria necessidade de grampeador, de furador, de pasta, de armário e, muito menos, de “Lápis”.


Aí entraram na discussão a borracha, a caneta, a cola, o corretivo, a máquina de escrever, até a mesa e a cadeira, criando um alvoroço só.


- Silêncio – disse o “Creck-Creck”. – Então vamos chamar o “Chefe”.


- È isso aí – disse “Truf-Truf”.


O “Chefe” era o Joãozinho, um menino muito inteligente que cuidava dos negócios do pai.


“Creck-Creck” se aproximou do Joãozinho e perguntou:


- Senhor Joãozinho, qual é o material mais importante deste escritório?


Joãozinho, vendo que todos estavam apreensivos pela resposta, pensou, e usando a sabedoria disse:


- Todos vocês são importantes, meus amiguinhos, pois todos têm uma missão. Todos em harmonia é que fazem a firma crescer.


- Se vocês ficarem brigando, não conseguiremos produzir nada, pois o que o “Lápis” escrever, a “Borracha” irá apagar; o que o “Creck-Creck” grampear, o “Desgrampeador” irá desfazer; o que o  “Truf-Truf” furar, a “Tesoura” irá cortar, e não haverá progresso nenhum, pois um irá destruir o trabalho do outro.


- Saibam que cada um é bonito do jeito que é, e cada um tem uma missão especial que só ele pode realizar. Por isso, cada um de vocês é o material mais importante deste escritório, e em harmonia iremos progredir.


  “Creck-Creck” olhou para o “Truf-Truf”, estendeu-lhe a mão, e os dois fizeram as pazes. Todos ficaram felizes, pois independentemente de tamanho, formato ou cor, cada qual era imprescindível para o bom funcionamento do escritório. Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Era uma vez.....


... durante uma era glacial bem remota, quando parte de nosso planeta se achava coberto pó densas camadas de gelo, muitos animais não resistiram ao frio intenso e morreram. Morreram indefesos por não se adaptarem às condições do clima hostil.


Foi então que uma grande manada de porcos-espinhos, numa tentativa de se proteger e sobreviver, começou a se unir, a juntar-se mais e mais. Bem próximo um do outro, cada qual podia sentir o calor do corpo do outro. E assim bem juntos, bem unidos, agasalhavam-se mutuamente. Assim esquecidos, conseguiam enfrentar por mais tempo aquele inverno horrível.


 Vida ingrata, porém... os espinhos de cada um começaram a incomodar, a ferir os companheiros mais próximos, justamente aqueles que lhes forneciam mais calor.


Feridos, magoados e sofridos começaram a afastar-se. Por não suportarem mais os espinhos dos seus semelhantes, eles se dispersaram.


Novo problema: afastados, separados, começaram a morrer congelados.

  
Os que sobreviveram ao frio, voltaram a se aproximar, pouco a pouco. Com jeito e precauções, unidos novamente, mas cada qual conservando uma distância do outro. Distância mínima, mas suficiente para conviver, sem ferir, para sobreviver sem magoar, sem causar danos recíprocos.


Assim agindo, eles resistiram à longa era glacial. Apesar do frio e dos problemas, conseguiram sobreviver.


Viver não consiste em respirar, mas em agir; e nada de grandioso se consegue sem uma forte vontade e de uma grande parcela de amor, para podermos superar as dificuldades e as limitações.

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Pessoas são como perfumes. Já percebeu?


Elas entram na vida da gente e deixam aromas de perfume. Como a suavidade do vento ao final da tarde. Como gestos de ternura presentes em cada clarão da manhã. Olhe a pessoa que está ao seu lado e você vai descobrir, olhando fundo, que há um perfume suave de uma presença amiga e um brilho em seu olhar.


Procure exalar essa magia encantadora. Pessoas foram esculpidas para serem ouvidas, sentidas, compreendidas, amadas. Para tocarem nossas vidas com a mesma força em que foram criadas, para exalar suas próprias vidas com toda essa magia de serem perfumes. Pessoas são perfumes como você.


Obrigada por você ter exalado na minha vida e na vida de outras pessoas um perfume agradável da fraternidade, da ternura, da bondade, da amizade, do reconhecimento, da compreensão, do amor, e de poder exalar todos os aromas da coragem, do entusiasmo, da disponibilidade, da alegria, da esperança, renovando sempre em nossa vida o aroma do AMOR, de um Deus que ama INCONDICIONALMENTE.


Obrigada pelo perfume que você é!


Olhe a pessoa que está ao seu lado e você vai perceber, olhando fundo, que há um perfume suave de uma presença amiga e um brilho em seu olhar.

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Sucesso

O texto abaixo, foi escrito para uma formatura por NIZAN GUANAES, paraninfo de turma na Faap. Olhe só o que este publicitário escreveu (não é a toa que é um dos melhores redatores do mundo e dono da DM9, aquela dos bichinhos da Parmalat):

“Dizem que conselho só se dá a quem pede. E, se vocês me convidaram para paraninfo, estou tentando a acreditar que tenho sua licença para dar alguns”.

Portanto, apesar da minha pouca autoridade para dar conselhos a quem quer que seja, aqui vão alguns, que julgo valioso.

Não paute sua vida, nem sua carreira, pelo dinheiro. Ame seu ofício com todo o coração. Persiga fazer o melhor. 

Seja fascinado pelo realizar, que o dinheiro virá como conseqüência.

Quem pensa só em dinheiro não consegue se quer ser nem um grande bandido, nem um grande canalha.

Napoleão não invadiu a Europa por dinheiro. Hitler não matou 6 milhões de judeus por dinheiro. Michelangelo não passou 16 anos pintando a Capela Sistina por dinheiro. E, geralmente, os que só pensam nele não o ganham. Porque são incapazes de sonhar.

E tudo que fica pronto na vida foi construído antes, na alma.

A propósito disso, lembro-me de uma passagem extraordinária, que descreve o diálogo entre uma freira americana cuidando de leprosos no Pacífico e um milionário, vendo-a tratar daqueles leprosos, disse:

“Freira, eu não faria isso por dinheiro nenhum do mundo”. E ela responde: “Eu também não, meu filho”.

Não estou fazendo isso nenhuma apologia à pobreza, muito pelo contrário. Digo apenas que pensar e realizar, tem trazido mais fortuna do que pensar em fortuna.

Meu segundo conselho: Pense no seu país. Porque, principalmente hoje, pensar em todos é a melhor maneira de pensar em si.

Afinal é difícil viver numa nação onde a maioria morre de fome e a minoria morre de medo. O caos político gera uma queda de padrão de vida generalizada. Os pobres vivem como bichos e uma elite brega, sem cultura e sem refinamento, Não chega a viver como Homem. Roubam, mas vivem uma vida digna de Odorico Paraguaçu.
Meu terceiro conselho vem diretamente da Bíblia: “seja quente ou seja frio, não seja morno que eu te vomito”. E exatamente isso que está escrito na carta de Laudicéia: seja quente ou seja frio, não seja morno que eu te vomito: É preferível o erro, à omissão.o fracasso, ao tédio. O escândalo ao vazio.

Porque já vi grandes livros e filmes sobre a tristeza, a tragédia, o fracasso. Mas ninguém narra o ócio, a acomodação, o não-fazer, o remanso.

Colabore com seu biógrafo. Faça, erre, tente, falhe, lute. Mas, por favor, não jogue fora, se acomodando, a extraordinária oportunidade de ter vivido.

Tenha consciência de que, cada homem foi feito para fazer história. Que todo homem é um milagre e traz em si uma evolução. Que é mais do que sexo ou dinheiro. Você foi criado para construir pirâmides e versos, descobrir continentes e mundos, e, caminhar sempre com um saco de interrogações numa mão e uma caixa de possibilidades na outra.

Não use Rider, não dê férias a seus pés. Não se sente e passe a ser analista da vida alheia, espectador do mundo, comentarista do cotidiano, dessas pessoas que vivem a dizer: eu não disse!, eu sabia!

Toda família tem um tio batalhador e bem de vida. E, durante o almoço de domingo, tem que agüentar aquele outro tio muito inteligente e fracassado contar tudo o que ele faria, se fizesse alguma coisa.

Chega dos poetas não-publicados. Empresários de mesa de bar. Pessoas que fazem coisas fantásticas toda sexta de noite, todo sábado e domingo, mas que na segunda não sabem concretizar o que falam.

Porque não sabem ansiar, não sabem perder a pose, porque não sabem recomeçar. Porque não sabem trabalhar.

Eu digo: trabalhem, trabalhem, trabalhem. De 8 às 12, de 12às 8 e mais se for preciso.

Trabalho não mata. Ocupa o tempo. Evita o ócio, que é a morado do “demônio”, e constrói prodígios.

O Brasil, este pais de malandros e espertos, da vantagem em tudo, tem muito que aprender com aqueles trouxas japoneses que trabalham de sol a sol construíram, em menos de 50 anos, a 2ª maior megapôtencia do planeta, enquanto nós, os espertos, construímos uma das maiores impotências do trabalho.

Trabalhe! Muitos de seus colegas dirão que você está perdendo sua vida, porque você vai trabalhar enquanto eles veranciam.

Porque você vai trabalhar, enquanto eles vão ao mesmo bar da semana anterior, conversar as mesmas conversas, mas o tempo, que é mesmo o senhor da razão, vai bendizer o fruto do seu esforço, só o trabalho lhe leva a conhecer pessoas e mundos que os acomodados não conhecerão.

E isso se chama sucesso!”
“TRABALHE EM ALGO QUE VOCE REALMENTE GOSTE, E VOCE NUNCA PRECISARÁ TRABALHAR NA VIDA”.

Texto para reflexão: O Obstáculo

Um rei colocou uma pedra enorme no meio de uma estrada. Então, escondeu-se e ficou observando para ver se alguém tiraria a imensa rocha do caminho. Alguns mercadores e homens muito ricos do reino passaram por ali e simplesmente deram a volta pela pedra.


Alguns até esbravejaram contra o rei, dizendo que ele não mantinha as estradas limpas, mas nenhum deles sequer tentou mover a equipe dali. De repente, passou um camponês com uma boa carga de vegetais. Ao se aproximar da imensa rocha, pôs de lado a sua carga e tentou removê-la dali. Após muita força e muito suor, ele finalmente conseguiu mover a pedra para o lado da estrada.


Voltou, então, a pegar sua carga de vegetais, mas notou que havia uma bolsa no local onde estava a pedra.


A bolsa continha muitas moedas de ouro e uma nota escrita pelo rei que dizia que o ouro era para a pessoa que tivesse removido a pedra do caminho.


O camponês aprendeu o que muitos de nós nunca entendemos: todo obstáculo contém uma oportunidade para melhorarmos nossa condição.

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Nada impede que eu seja feliz
Não posso ouvir...

Mas percebo as batidas de um coração

Não posso ver...

Mas sinto a luz do brilho do sol

Não posso andar...

Mas cheguei até você

Não posso falar...

Mas me entende quem me vê

Aquilo que falta em mim

Nada impede que eu seja feliz

Pois canto, danço, pinto e bordo

Assim porque Deus quis

Saiba que o ver, o andar

O ouvir, o falar,

Não são necessidades essenciais

Brasil, me olhe de frente

E venha pra rua

Me incluam sem seus ideais...

                                             Leci Brandão
Texto para reflexão: O Rio e o Oceano


Diz-se que, mesmo antes de um rio cair no oceano,


Ele treme de medo.


Olha para trás, para toda a jornada:

os cumes,

as montanhas,

o longo caminho sinuoso através das florestas,

através dos povoados,

e vê a sua frente um oceano tão vasto

que entrar nele nada mais é 

do que desaparecer para sempre.

Mas não há outra maneira.

O rio não pode voltar.

Ninguém pode voltar.

Voltar é impossível na existência.

Você pode apenas ir em frente.

O rio precisa se arriscar e entrar no oceano.

E somente quando ele entra no oceano

é que o medo desaparece,

porque apenas então o rio saberá

que não se trata de desaparecer no oceano.

Mas tornar-se oceano.

Por um lado é desaparecimento

e por outro lado é renascimento.

Assim somos nós.

Voltar é impossível na existência.

Você pode ir em frente e se arriscar.

Coragem!

Torne-se OCEANO!!!

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Ou isto ou aquilo
Ou se tem chuva ou não se tem sol,
ou se tem sol ou não se tem chuva!
Ou se calça a luva e não se põe o anel,
ou se põe o anel e não se calça a luva!
Quem sobe nos ares não fica no chão,
Quem fica no chão não sobe nos ares.
É uma grande pena que não se possa
estar ao mesmo tempo em dois lugares!
Ou guardo dinheiro e não compro doce,
ou compro doce e não guardo dinheiro.
Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo...
e vivo escolhendo o dia inteiro!
Não sei se brinco, não sei se estudo,
se saio correndo ou fico tranqüilo.
Mas não consegui entender ainda
qual é melhor: se é isto ou aquilo

Cecília Meireles
Texto para reflexão: Escolhas
Dê uma boa olhada ao seu redor, e entenda que sua vida agora mesmo é o resultado de todas as suas escolhas no passado. Você gosta do que vê? Certamente você andou muito para chegar até aqui. Você sobreviveu e deu um jeito de estar onde está.
Existem coisas que poderiam melhorar? Provavelmente.

Existem lugares que você gostaria de conhecer, coisas que gostaria de fazer?

Você consegue imaginar a sua vida sendo ainda melhor, ainda mais gratificante e emocionante do que é hoje?

Então, como chegar lá? Do mesmo jeito que chegou até aqui: como resultado das escolhas que você faz.

Existem escolhas, e existem escolhas. Geralmente prestamos muita atenção às grandes decisões: faculdade, casamento, a primeira casa ou apartamento.

Mas, freqüentemente, as decisões mais poderosas são as ‘pequenas’, aquelas que fazemos um dia após do outro: fazer ou não mais uma visita, dar aquele telefonema, acordar mais cedo para fazer exercício, a atitude com que encaramos o dia a dia no trabalho.

A qualidade da sua vida é um resultado direto das escolhas que você faz.

E cada momento em sua vida é uma escolha. O futuro aproxima-se no mesmo ritmo de sempre. Então preste atenção nas suas escolhas, pois são elas que moldarão , ativamente o resto da sua vida.

Ralph Marston
Texto para reflexão: Escolhas
Você pode curtir ser quem você é,
do jeito que você for,
ou viver infeliz por não ser quem você gostaria.

Você pode assumir sua individualidade,
ou reprimir seus talentos e sonhos,
tentando ser o que os outros
gostariam que você fosse.

Você pode produzir-se e ir se divertir,
brincar, cantar e dançar,
ou dizer em tom amargo que já passou da
idade ou que essas coisas são fúteis,
não sérias e bem situadas como você.

Você pode olhar com ternura e respeito
para si próprio e para as outras pessoas,
ou com aquele olhar de censura,
que poda, pune, fere e mata, sem
nenhuma consideração para com os desejos,
limites e dificuldades de cada um, inclusive os seus.

Você pode amar e deixar-se amar
de maneira incondicional,
ou ficar se lamentando
pela falta de gente à sua volta.

Você pode ouvir o seu coração
e viver apaixonadamente
ou agir de acordo com o figurino da cabeça,
tentando analisar e explicar a vida antes de vivê-la.

Você pode deixá-la como está
para ver como é que fica ou
com paciência e trabalho
conseguir realizar as mudanças
necessárias na sua vida e no mundo à sua volta.

Você pode deixar que o medo de perder
paralise seus planos ou
partir para a ação com o pouco
que tem e muita vontade de ganhar.

Você pode amaldiçoar sua sorte,
ou encarar a situação
como uma grande oportunidade de crescimento
que a Vida lhe oferece.

Você pode mentir para si mesmo,
achando desculpas e culpados
para todas as suas insatisfações,
ou encarar a verdade de que,
no fim das contas,
sempre você é quem decide
o tipo de vida que quer levar.

Você pode escolher o seu destino e,
através de ações concretas ,
caminhar firme em direção a ele,
com marchas e contramarchas,
avanços e retrocessos,
ou continuar acreditando
que ele já estava escrito nas estrelas
e nada mais lhe resta a fazer senão sofrer.

Você pode viver o presente
que a Vida lhe dá,
ou ficar preso a um passado que já acabou
 - e portanto não há mais nada a fazer -,
ou a um futuro que ainda não veio –
e que portanto não lhe permite fazer nada.

Você pode ficar numa boa,
desfrutando o máximo de coisas que você é e possui,
ou se acabar de tanta ansiedade e desgosto
por não ser ou não possuir tudo o que você gostaria.

Você pode engajar-se no mundo,
melhorando a si próprio e,por conseqüência,
melhorando tudo que está à sua volta,
ou esperar que o mundo melhore para que então você possa melhorar.

Você pode continuar escravo da preguiça,
ou comprometer-se com você mesmo
e tomar atitudes necessárias
para concretizar o seu Plano de Vida.

Você pode aprender o que ainda não sabe,
ou fingir que já sabe tudo
e não precisa aprender nada mais.

Você pode ser feliz com a vida como ela é,
ou passar todo o seu tempo se
lamentando pelo que ela não é.

A escolha é sua.

E o importante, é que você sempre tem escolha.

Pondere bastante ao se decidir,
pois é você quem vai
carregar - sozinho e sempre –
o peso das escolhas que fizer.

Luis Borges
Texto para reflexão: Eu não sou você 

Você não é eu
Eu não sou você

Você não é eu

Mas sei muito de mim

Vivendo com você

E você, sabe muito de você vivendo comigo?

Eu não sou você

Você não é eu

Mas encontrei comigo e me vi

Enquanto olhava para você

Na sua, minha, insegurança

Na sua, minha, desconfiança

Na sua, minha, competição

Na sua, minha, birra infantil

Na sua, minha, omissão

Na sua, minha, firmeza

Na sua, minha, impaciência

Na sua, minha, prepotência

Na sua, minha, fragilidade doce

Na sua, minha, mudez aterrorizada

E você se encontrou e se viu,

Enquanto olhava para mim?

Eu não sou você

Você não é eu

Mas foi vivendo minha solidão

Que conversei com você

E você conversou comigo na sua solidão

Ou fugiu dela, de mim e de você?

Eu não sou você

Você não é eu

Mas sou mais eu

Quando consigo lhe ver,

Porque você me reflete

No que eu ainda sou

No que já sou e

No que eu quero vir a ser...

Eu não sou você

Você não é eu

Mas somos um grupo,

Enquanto somos capazes de,

Diferenciadamente,

Eu ser eu, vivendo com você e

Você ser você, vivendo comigo.

Pichon - Rivière

Texto para reflexão: Tem gente que se acha um horror

Vive brigando consigo mesma, com a maior dificuldade de reconhecer a própria beleza e descobrir as próprias qualidades. Olha para si e só vê o que está torto, com defeito, funcionando mal.

Só que isso nem serve para procurar melhorar ou corrigir. So serve para se lamentar e se sentir infeliz.

A pessoa fica se comparando com as outras, e vai crescendo a raiva, a tristeza e a inveja por achar que os outros têm coisas bem melhores do que ela. Essa inveja pode crescer tanto que a pessoa passa a atacar e a fingir que desvaloriza os outros, tentando diminuí-los para não se sentir por baixo.

Enquanto ficar se comparando com os outros, nessa base de quem tem mais quem tem menos, vai ser difícil sair do lugar. Vai continuar se roendo de inveja, raiva e desprezo nessa competição sem fim. Se a dor de se sentir um horror ficar forte demais, pode até se anestesiar fingindo que se acha o máximo, linda e maravilhosa. A inveja fica escondida pelo orgulho e pela arrogância e a pessoa empina o nariz para tentar mostrar que está acima de todo mundo...

Como é difícil se ver como a gente é! É um longo trabalho de pesquisa, que exige muita paciência e persistência. Ah, e também muita coragem para ver o que precisamos corrigir, desenvolver e melhorar.

E haja disposição para trabalhar tudo isso!

QUESTÕES PARA DEBATE
1- E você, como se vê?

2- O que levaria uma pessoa a se achar um horror?

3- Quais as conseqüências da auto-imagem negativa para o trabalho de uma equipe?

4- O que poderia ser feito para ajudar uma pessoa / equipe a superar uma auto-imagem negativa?

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: É mais fácil colocar a culpa nos outros do que procurar a própria responsabilidade

Ninguém quer ficar com a peteca na mão! É um tal de jogar para lá, jogar para cá...

A culpa é dele! A culpa é dela!

E o dedo acusador vai para um lado, vai para o outro...
Esse dedo também adora brincar de “se”: “Se ele tivesse sido mais paciente”; “Se ela tivesse me acompanhado...”. É sempre o outro que deveria ter dado um jeito nas coisas?

Às vezes, o dedo acusador se volta para a gente mesmo; é aquela tortura de ficar se cobrando e se culpando – “Se eu tivesse feito isso, se eu tivesse feito aquilo...”.

O que a gente pode aprender com tudo aquilo que não deu certo?

Primeiro, descobrir que ninguém constrói nem destrói nada sozinho: o que um faz influencia o que o outro faz, todos influenciam e são influenciados pelo que está em volta. Em conjunto, as pessoas vão montando e desmontando seus jogos, às vezes fazendo o bem, às vezes fazendo o mal.

Depois, é pensar de novo, junto com o sentimento, procurando transformar acusação em entendimento e sofrimento em aprendizagem.

QUESTÕES PARA DISCUSSÃO

1- Reflita sobre a seguinte frase: TUA CULPA, MINHA SALVAÇÃO.

2- Que resultados a sua equipe poderá obter se o dedo acusador ficar de um lado para outro apontados culpados?
3- Que aprendizado você tira do seguinte trecho do texto: “Ninguém constrói nem destrói nada sozinho”.
Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Como conhecer-se a si mesmo


Conhecer-se a si mesmo é uma habilidade que pode ser desenvolvida através da auto-observação na vida diária. Voltar à atenção para o nosso interior (contato), leva-nos a conhecer padrões  de pensamentos e de ação que são obstáculos para alcançarmos nossos objetivos e encontrarmos o verdadeiro significado da vida. Mudar esses padrões estruturados na infância é habilidades das mais difíceis.

Temos um forte impulso à busca de uma identidade própria. Paramos para pensar: “Quem eu sou realmente?”. Ao mesmo tempo, somos atraídos pelos muitos estímulos que ocorrem a nossa volta. Acreditamos que respondendo a eles vamos nos satisfazer. Direcionamos nossa atenção para fora de nós mesmos. E perdemos os sinais que vêm do nosso interior, dos nossos sentidos, sentimentos e percepções. Conhecer a nós mesmos torna-se um grande desafio, principalmente, porque estamos influenciados pelos outros e afastamos de nós mesmos. Criamos uma auto-imagem baseada naquilo “que pensamos que somos e em como pensamos que os outros nos vêem.” (Tarthang Tulku), no que tememos ser ou em como gostaríamos que os outros nos vissem. Tomamos essa imagem como nossa real. Por isso nos percebemos como tímidos, extrovertidos, fechados, rejeitados etc...


Como retomar o contato conosco mesmo?

Se voltarmos à atenção para o nosso interior e observamos a atividade de nosso corpo e mente, estaremos iniciando nosso autoconhecimento. Pode-se praticar essa auto-observação em qualquer lugar, basta estarmos em contato com “cada pensamento e como os sentimentos que os acompanham.” (T. Tulku). Assim, abrimos um canal de comunicação entre a mente e o corpo. Dessa integração ganhamos maior consciência de quem realmente somos. Tomamos contato com nossas qualidades e entramos num processo dinâmico de autoconhecimento. Pela auto-observação, podemos perceber os sentimentos aprisionados dentro de nós mesmos (o amor, a raiva, o medo, a tristeza, a alegria etc...). podemos desbloquear esses sentimentos e aceitar-nos melhor.


A busca de autoconhecimento é muito pessoal. Quanto mais conscientes das nossas próprias qualidades, mais protegemos nossos desenvolvimentos.

QUESTÕES PARA DEBATE
1- Você se conhece?

2- Você gosta de si mesmo?

3- Você se baseia no que os outros falam?

4- Você conhece suas falhas, fraquezas e defeitos?

5- Você conhece suas qualidades e as aprecia?

6- Você costuma contar sua vida para qualquer pessoa, sem critério nenhum de escolha?

7- Você costuma se auto-incentivar?

8- Trace uma meta concreta que dê sentido para sua vida. 
Autor Desconhecido
Texto para reflexão: Começando por nós!!!



Neste momento tão propício para reflexão, uma “faxina” se enquadra bem para iniciar o semestre.

Estava precisando fazer uma faxina em mim...

Jogar alguns pensamentos indesejados fora, lavar alguns tesouros

que andavam meio que enferrujados...

Então tirei do fundo das gavetas lembranças que não uso e nem quero mais!

Joguei fora alguns sonhos, algumas ilusões...

Papéis de presente que nunca usei, sorrisos que nunca dei; joguei fora a raiva e 

o rancor das flores murchas que estavam dentro de um livro que nunca li.

Olhei para os meus sorrisos futuros e minhas alegrias pretendidas...

e as coloquei num cantinho, bem arrumadinhas.
Fique sem paciência!...

Tirei tudo de dentro do armário e fui jogando no chão: paixões escondidas, desejos reprimidos,

Palavras horríveis que nunca queria ter dito, mágoas de um amigo, lembranças de um dia triste...

Mas lá também havias outras coisas... e belas!!!

Um passarinho cantando na minha janela... aquela lua cor de prata, o pôr – do – sol...

Fui me encantando e me distraindo, olhando para cada uma daquelas lembranças.

Sentei no chão, para poder fazer minhas escolhas.

Joguei direto no saco de lixo os restos de um amor que me magoou.

Peguei as palavras de raiva e de dor que estavam na prateleira de cima, pois quase não as uso,

e também joguei fora no mesmo instante!

Outras coisas que me magoam, coloquei num canto para depois ver o que farei com elas,

Se as esqueço lá mesmo ou se as envio para o lixão.

Aí fui naquele cantinho, naquela gaveta que a gente guarda tudo

o que é mais importante: o amor, a alegria, os sorrisos,

um dedinho de fé para os momentos que mais precisamos...

Como foi bom relembrar tudo aquilo!!!

Recolhi com carinho o amor encontrado, dobrei direitinho os desejos,

coloquei perfume na esperança, passei um paninho na prateleira das minhas metas,

deixe – as à mostra, para não perdê – las de vista.
Coloquei nas prateleiras de baixo algumas lembranças da infância, na gaveta de cima as da minha juventude e, pendurado bem à minha frente, coloquei a minha Capacidade de amar...

E principalmente de RECOMEÇAR...
Autor Desconhecido
Texto para reflexão: “Amanhã pode ser tarde!”

Para você dizer que ama,

Para você dizer que perdoa,
Para você dizer que desculpa,
Para você dizer que quer tentar de novo...

Amanhã pode ser muito tarde

Para você pedir perdão,

Para você dizer:

Desculpe – me, o erro foi meu!...

O seu amor, amanhã, pode ser inútil;

O seu perdão, amanhã, pode já não ser preciso;

A sua volta, amanhã, pode já não ser esperada;

A sua carta, amanhã, pode já não ser lida;

O seu carinho, amanhã, pode já não ser mais necessário;

O seu abraço, amanhã, pode já não encontrar outros braços...

Porque amanhã pode ser muito...

muito tarde!
Não deixe para amanhã para dizer:

- Eu amo você!

- Estou com saudades de você!

- Perdoe – me!

- Desculpe – me!

- Esta flor é para você!

- Você está tão bem!!!

Não deixe para amanhã para perguntar:

- Por que você está triste?

- O que há com você?

- Hei!... Venha cá, vamos conversar...

- Cadê o seu sorriso?

- Ainda tenho chance?...

- Já percebeu que eu existo?

- Por que não começamos de novo?

- Estou com você. Sabe que pode contar comigo...

- Cadê os seus sonhos?

- Onde está a sua garra?

Amanhã pode ser tarde... muito tarde!

Não deixe para amanhã

O seu sorriso

O seu abraço

O seu carinho

O seu trabalho

O seu sonho

O seu desejo

A sua ajuda...

Lembre – se: 

Amanhã, o seu amor pode não ser preciso;

O seu carinho pode não ser mais necessário;

O seu amor pode ter encontrado outro amor;

O seu presente pode chegar muito tarde;

O seu reconhecimento pode não ser recebido com o mesmo entusiasmo!!!

Procure.

Vá atrás!

Insista!

Tente mais uma vez!

Só o hoje é definitivo!

Amanhã pode ser tarde...

muito tarde!...

Autor Desconhecido
Texto para reflexão: “A lição da Águia”

 
Você sabia que a águia é a ave que possui a maior longevidade da espécie, chegando a viver até os 70 anos, o que vem a ser uma verdadeira eternidade para uma ave.o segredo dessa longevidade está no comportamento fantástico dessa espécie de ave que permite sua longa sobrevivência.

 
Caçador por natureza, ela sobrevive graças às suas habilidades nessa arte, ou seja, ou caça ou morre, não tem como contar com nenhum tipo de ajuda para se alimentar ou para alimentar seus filhotes. Com o passar dos anos, suas habilidades vão diminuindo devido ao seu próprio desgaste físico, reduzindo a eficácia de suas armas naturais.

Assim, aos 40 anos ela começa a lutar com as seguintes deficiências: as unhas compridas e flexíveis que não conseguem  mais agarrar as presas das quais se alimenta; o bico alongado e pontiagudo está muito curvo; as asas estão envelhecidas e pesadas em função  da grossura das penas, e voar já  é difícil.
Nessa fase a águia tem de enfrentar uma dolorida fase de renovação, que dura 150 dias. Ou se renova, ou morre. Esse processo consiste em voar para o alto de uma montanha e recolher-se em um ninho próximo a um paredão onde ela não necessite voar. Depois de encontrar esse lugar a águia começa a bater com o bico em uma parede até conseguir arrancá-lo.

Espera nascer um novo bico, com o qual depois vai arrancar unhas. Quando as novas unhas começam a nascer, ela  passa a arrancar  as velhas penas. E só após cinco meses sai para o famoso vôo de 

renovação e para viver mais  30 anos.

Autor Desconhecido
